
 B
O

LE
TI

M
 I

N
TE

RP
AR

O
Q

U
IA

L 
. A

RC
IP

RE
ST

AD
O

 D
E 

BR
AG

A 
. 8

5185
1

FA
M

ÍL
IA

 
FA

M
ÍL

IA
 S

O
LI

D
ÁR

IA
SO

LI
D

ÁR
IA

Abrir os olhos significa 
acordar, começar a viver. No 
nosso caminho quaresmal, 
somos convidados a deixar 

que Jesus Cristo toque os 
nossos olhos, ele que é a luz 
do mundo, a única luz capaz 

de iluminar toda a nossa vida.

”
COMEÇAR A (VI)VER
Há dois tipos de cegueira: a da 
visão ocular, que pode ser de nas-
cença ou causada por doença ou 
acidente; a do coração, daqueles 
que não querem ver, que se recu-
sam a enxergar, por teimosia ou por 
acharem que estão na verdade.
O itinerário da vida espiritual con-
siste em abrir os olhos para ver e 
acreditar em Jesus Cristo. Ele é a 
luz, que cura as nossas cegueiras e 
nos enche de verdadeira alegria. De 
olhos fechados, jamais poderemos 
ver e acreditar em Jesus Cristo, luz 
do mundo!
O protagonista da oração é Deus, 
não somos nós. Rezar é criar opor-
tunidade para que Deus se manifes-
te em nós, é estar disponível para 
acender a luz que, de modo gratuito 
e imerecido, nos ilumina a partir de 
dentro e nos permite começar a ver.

Deixar-se encontrar por Deus: este 
há de ser o nosso primeiro esfor-
ço. Uma coisa tão simples quanto 
fundamental e exigente é dedicar 
tempos específicos do nosso dia 
à oração. O que a raposa disse ao 
Principezinho sobre a rosa também 
se aplica à nossa relação com Deus: 
«Foi o tempo que perdeste com a 
tua rosa que tornou a tua rosa tão 
importante», ou seja, é o tempo 
que dedicas à oração que torna a 
oração tão importante, ou ainda, 
é o tempo que dedicas a Deus que 
torna Deus tão importante para ti.
Esta semana, deixemos que a luz de 
Deus se acenda no nosso coração. 
Compete-te a ti decidir quanto tem-
po vais dedicar à oração pessoal. 
Talvez seja melhor começar por 
alguns minutos, três a cinco minu-
tos por dia. É preferível rezar pouco 
todos os dias, do que muito tempo 
uma vez por semana. Cumpre com 
rigor, o tempo determinado: não di-
minuas, quando estiveres cansado, 
nem aumentes, quando te apetecer.
A oração dá-nos um novo olhar 
sobre a vida, começamos a viver 
como filhos da luz, somos impelidos 
a ser testemunhas da luz. Diz o Papa 
Francisco: «Quantas vezes encon-
tramos pessoas que iluminam, que 
emitem luz dos seus olhos, que têm 
aquele olhar luminoso! Rezam, e a 
oração faz isto: faz-nos luminosos 
com a luz do Espírito Santo».
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Terça, 21 / Março >  19h / Mosteiro 
Quarta, 22 / Março > 19h / P. da Graça
Joaquim Novais Silva m.c. família; Ed-

mundo Rodrigues Peixoto, pais e sogros 
m.c. esposa; Maria Alda Matos Barbosa 
m.c. família; Carlos Alberto Calheiros 
Pereira Oliveira m.c. esposa; Laurinda 
da Silva m.c. família; Pais, sogros, ma-
rido, cunhados e padrinhos m.c. Rosa 
Gomes Oliveira; Maria da Conceição 
de Abreu Peixoto (aniv.), m.c filha

Quinta, 23 / Março >  19h /Cap. Sra do Ó

Sexta, 24 / Março > 19h / P. da Graça
Joaquim Alves Coelho m.c. esposa e 

filhos; José Joaquim Gomes Soares 
m.c. esposa

ANUNCIAÇÃO DO SENHOR
Sábado, 25 / Março > 19h / Cap. Sra do Ó
Sábado, 25/Março > 20h /Igreja P. da Graça

- DIA LITÚRGICO DE NS SRA DA GRAÇA - 
Eucaristia solene em honra de Nossa 

Senhora da Graça

V DOMINGO DA QUARESMA
DOMINGO, 26 / Março > 9h / P.da Graça
Manuel Barreto e esposa m.c. família; 

Maria do Sameiro Fernandes Gomes, 
pais e sogros m.c. marido e filhos; 30º 
dia por Abílio Macedo Ferreira m.c. 
sobrinhos; Teresa Ribeiro e irmã m.c. 
família; Alberto Ferreira  Antunes m.c. 
família; Maria Soares Silva, marido e 
filho m.c. família

DOMINGO, 26 / Março > 10h30 / Mosteiro

LEITORES
Dia 25 / Março [Igreja]

Leitores - Catequese 8º ano
Dia 26 / Março [Igreja]

Leitores - Catequese 7º ano

ORAÇÃO A S. JOSÉ 
«S. José, peço-te que me ajudes, pois 

viveste uma situação particularmente 
difícil na tua vida de homem. Foi 
preciso nada menos do que um anjo 
para te fazer aceitar a vontade do alto 
e para que ela te fosse compreensível. 
Dá-me a mão para compreender o que 
é inexplicável e pesado na minha vida.»

DIA LITÚRGICO de Nossa Sra da GRAÇA
No próximo dia 25 de Março (sábado), 

a Liturgia recorda a Anunciação do 
Senhor (nove meses antes da Nativi-
dade). Este é também o dia litúrgico 
consagrado a Nossa Senhora da Graça.

Este ano, excecionalmente, a comemoração 
será na igreja paroquial.

Programa das Celebrações  [25/03]
08h00 > Toque festivo dos sinos e aber-

tura da capela aos fiéis.
09h30 > Recitação do Terço em Honra 

de Nossa Senhora da Graça 
	 (1º Momento de oração em Comunidade)
12h00 > Toque festivo dos sinos.
16h00 > Recitação do Terço em Honra 

de Nossa Senhora da Graça 
	  (2º Momento de oração em Comunidade)
20h > Eucaristia Solene do Dia Litúr-

gico de Nossa Senhora da Graça
(transmitida em direto pelas redes sociais)

> Toque festivo dos sinos e encerramento

VIA-SACRA [26 DE MARÇO]
No próximo domingo (26/03), às 21h, 

realizamos a tradicional Via-Sacra, 
pelas ruas de Padim da Graça. 

Começará na rua das Quintas, descendo 
por Padim, passa pela Sra da Graça e 
termina na Igreja.

MATRIMÓNIOS para o ano de 2024 - marcação
No próximo dia 31 de março, às 21h15, 

no Mosteiro, haverá um encontro para 
os noivos que pretendem casar no Mos-
teiro de Tibães ou na Igreja de Padim 
da Graça, no próximo ano de 2024. 

CONTRIBUTO PENITENCIAL [25/26 DE MARÇO]
Os peditórios das Eucaristias do próximo 

fim de semana será para o Contributo 
Penitencial que terá duas finalidades: 
o Fundo Partilhar com Esperança e a 
missão em Ocua, Pemba (Moçambique).

O Contributo Penitencial tem por prin-
cípio expressar um amor concreto, que 
seja corresponsabilizador, participativo, 
missionário, para que vá de encontro 
àquelas necessidades mais prementes 
da Igreja local ou universal.

BENÇÃO DE CASAS NOVAS
Quem desejar benzer casas novas 

poderá contactar o pároco para marcar 
o dia e hora mais conveniente. 

HABITANDO entre nós ... PARA LIBERTAR
Iv domingo da quaresma

quais os teus preconceitos?
Quantas vezes os nossos preconceitos 

foram maiores do que a nossa com-
preensão? Quantas vezes, em certos 
momentos da nossa vida, fomos pre-
conceituosos com o pobre? Com o 
doente? Com o estrangeiro?

Quantas vezes temos preconceitos com 
aquela pessoa por ser diferente de nós? 
Ou até  simplesmente por pensar e ter 
uma opinião   diferente da nossa?

Quantas vezes tratamos o nosso pró-
ximo com indiferença?  Aquele que 
vive ao lado, … o colega de escola, … 
do trabalho,… do lazer,…  do grupo, 
…  da comunidade...?

Quantas vezes olhamos com  indiferen-
ça para alguém que comete um erro, 
rotulando-o de pecador?

Será que na realidade estas pessoas não 
precisam da nossa atenção, … do nosso 
olhar de carinho ou gesto de amor?

Muitos vezes somos cegos, de olhos 
abertos, pois não vemos além dos 
nossos preconceitos?

Quais são os teus preconceitos?
	 Escuta o teu coração...

- da palavra de Deus -
Jesus encontra um cego de nascença e 

cura-o. A transformação acontecida 
neste homem foi de tal maneira 
profunda que nem os vizinhos são 
capazes de o reconhecer. Ora, o seu 
aspeto não mudou! 

Então, de que transformação se trata? 
A quem devo levar a felicidade? 
Eu sou para esta pessoa, eu sou para 

esta vocação, eu sou para este objetivo! 
A quem devo transformar, curar?

ORAÇÃO EM FAMÍLIA E DA MESA 
(preparar uma vela no centro da mesa)

Deus, nosso Pai,
	 para nós preparas a mesa, na abundância 

do pão, da água e do vinho, e de tantos e 
bons alimentos.

Sobre esta nossa mesa, acendemos hoje 
uma vela: que ela nos recorde a nossa 
missão de filhos da luz.

Que esta luz acesa nos ajude a rezar, a pedir 
e a agradecer o dom do nosso pai.

Perto ou longe, na terra ou no céu, seja 
sempre a sombra da Luz terna do Pai 
Celeste. Ámen.
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